


O	experimento	foi	realizado	no	Departamento	de	Zootecnia,	no	Campus	II	da	Pontifica	Universidade	Católica
de	Goiás,	no	Município	de	Goiânia,	situado	em	latitude	S	16º	44’	25,5”,	longitude	49º	12’	52,1”	W	e	altitude	767m.	A
gramínea	utilizada	apresentava	altura	média	de	1,70	m	e	65	dias	de	idade.	Após	a	abertura	dos	silos	as	amostras



foram	preparadas	para	analises	conforme	metodologia	descrita	por	Silva	e	Queiros(2006).	Para	o	ensaio	de
degradabilidade	foram	utilizados	dois	bovinos	da	raça	Holandesa,	com	400	kg	PV	e	canulados	no	rúmen.	O	modelo
de	DPB	foi	estimado	segundo	Orskov	e	McDonald	(1979),	na	versão	modificada	por	Sampaio	(2004),	e	a
degradabilidade	efetiva	da	PB	(DE)	foi	estimada	segundo	Orskov	e	McDonald	(1979),	levando-se	em	conta	a	taxa	de
passagem	de	sólidos	no	rúmen	de	2,	5	e	8%/h.	As	variáveis	analisadas	foram	submetidas	a	analise	de	regressão	e
variância,	pelo	software	estatístico	R	versão	3.0.1	(R;	2011)

Em	relação	à	degradabilidade	da	proteína	bruta,	os	dados	estão	representados	pela	Tabela	1,	onde	se
observa	que	não	houve	diferença	significativa	P(>0,05)	nos	tempos	entre	24	h	e	72	h	de	degradação.
Entre	os	tempos	de	6,	9	e	12h	de	incubação	houve	diferença	significativa	entre	o	tratamento	controle
e	os	demais,	com	inclusão	de	farelo	de	girassol.	Esta	diferença	se	justifica	pela	maior	quantidade	de
proteína	disponível	com	a	adição	do	coproduto,	nos	níveis	de	10,	15	e	20%	da	matéria	seca	original.
Os	tempos	iniciais	de	6,	9	e	12	h,	são	determinantes	para	quantificar,	principalmente,	a	degradação
da	proteína	no	rúmen	e	isto	é	importante,	pois	Miranda	et	al.	(2012),	sugeriram	que	as	proteínas	e
aminoácidos	não	degradados	no	rúmen	têm	digestibilidade	intestinal	variável.	Os	demais	períodos	se
estenderam	até	96	h	para	se	obter	maior	precisão	quanto	à	assíntota	de	degradabilidade,	já	que	não
se	tem	estudos	a	quantificando.	A	silagem	do	mombaça	sem	a	inclusão	do	farelo	de	girassol
apresentou	a	maior	fração	insolúvel	potencialmente	degradável	(B),	no	entanto	apresentou,	também,
a	menor	fração	solúvel	(A)	e	baixa	taxa	de	degradação	da	fração	“B”,	o	que	resultou,	no	final,	em
menor	degradabilidade	efetiva	da	PB	(Tabela	2).	A	inclusão	de	15%	de	farelo	de	girassol	à	silagem
não	promoveu	efeito	sobre	a	taxa	de	degradação	da	fração	potencialmente	degradável	da	proteína,
já	a	inclusão	de	10%	ou	20	%	elevaram	esta	taxa,	respectivamente,	em	42,00	e	30,29%.	Isso	fez	com
que	estes	dois	tratamentos	levassem	a	silagem	à	apresentar	maior	DP	e	maior	DE	nas	taxas	de	2	e
5%	h-1	que	o	tratamento	com	inclusão	de	15%	de	farelo	de	girassol.	A	inclusão	de	10%	de	farelo	de
girassol	promoveu	a	maior	degradabilidade	efetiva	da	proteína	bruta	das	silagens	avaliadas	em	todas
as	taxas	de	passagem	(Tabela	2).	Em	relação	ao	tratamento	sem	a	inclusão	do	farelo	de	girassol	a
diferença	na	DE	foi	de	19,41;	25,76	e	28,24%	para	as	taxas	de	passagem	de	2;	5	e	8%	h-1.	A
diferença	entre	o	tratamento	que	promove	a	maior	DE	da	PB	e	o	tratamento	controle	aumenta	à
medida	que	o	tempo	de	exposição	do	alimento	aos	micro-organismos	ruminais	diminui.		Na	Tabela	2,
se	observa	a	cinética	de	degradabilidade	da	proteína	e	suas	respectivas	equações	de	regressão.
Nota-se	que	a	inclusão	de	15%	do	farelo	de	girassol	se	manteve	em	posição	de	destaque	em	relação
aos	demais	níveis	de	inclusão	do	coproduto,	sendo	estatisticamente	diferente	(P<0,05)	dos	demais.
Igualmente,	Prado	et	al.	(2004)	encontraram	valores	similares	ao	deste	trabalho,	em	relação	a
degradabilidade	efetiva	(DE),	quando	analisou	o	capim-mombaça	sem	aditivo,	sendo	63,4%,	53,1%	e
49,2%	nas	taxas	de	2,	5	e	8%h-1,	respectivamente,	sugerindo	que	as	inclusões	do	farelo	de	girassol
manteve	coesão	entre	as	degradabilidades	citadas	pelos	autores.

As	inclusões	do	farelo	de	girassol	nos	níveis	de	10%,	15%	e	20%,	se	mostraram	eficientes	em	elevar
o	teor	de	proteína	bruta	da	silagem	de	capim-mombaça,	o	que	influenciou	na	degradabilidade	da
silagem.	Conclui-se	ainda,	que	a	adição	do	farelo	de	girassol	na	silagem	de	capim-mombaça,
interferiu	positivamente	na	cinética	da	degradabilidade	da	proteína	bruta,	podendo	assim	ser	recdado
como	uma	alternativa	de	aditivo	para	silagem	de	capim	mombaça.
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